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.los cavalheiros. a quem sua inngi-slmlo não prormlia ns-

dh'igimos hoje o nosso _lor-

nal. pedimos com a maior

Instant-la o obscquioslilade

que o façam devolver. 'aso

não que] 'am que os conside-

rcmos asslgnantcs.

Ifrlzàmos o nosso pedido

muito de proposito para op-

porumamentc conta l' m o s

com a valiosa cooperação dos

que. nol-a (lispcnsarem.

AVEIRO

[all JGRMLISTl M CADEIA

 

As massas, em geral, não se

preormqiani muito com os quo

dirigem os dostiuos dos paizes.

A form moral d'uina nação está

no grupo iutclligente, que tomaa

corrupção do poder como o sollo

infamante da dcshon'a nacional

a a violação das 'leis como o peior

do todos os crimes. Então os des-

potas julgam consolidar-se no go-

verno insullando a vaidade nas

massas_ cntretcndo-lhe a imagi-

nação infantil com bolas de sa-

bão. nmqnanto mettem na cadeia

os representantes (la opiniao li-

vrc.

O sr. Magall'iães Lima foi para

o Limoeiro, não como insultador

d'el-rei, mas porque, como jorna-

lista independente, é um dos me-

lhores rnpresentantos da opinião

livre portugueza. Insultador d'cl-

rei!

Não negamos que o sr. Maga-

lhaes Lima haja nscripto alguma

phrase que podesse ferir o tym-

pano de D. Luiz I. Mas o que sc-

ria isso, em face das torpczas do

poder? Não é certo que se ultra-

java impunemcnte a liberdade na

ilha da Madeira“? Não e certo quo

'os representantes do estado ras-

gavam o codigo l'um'lai'iwntal do

*constitucionalismoÉ) Não o corto

'quo se violavam as leis em ter-

ritorio portugal-z por uma forma

'csi',andalosa e revoltante, de quo.

'não havia ha muitos annos exem-

plo entre nos?

lã' corto. sim. là c Corto que

sua rnagi-stwlc approvava esses

-artos revoltantcs. E é corto que

i'lllillE'l'lM

lÇlIÍ l'lllll'llllllN GllilNJlllA

A rivllí-:ação é porem a cducmgão: o

hmnem e o l'ractn do seu proprio traba-

lho; e por isso quo a cgualdmle, phono-

mono moral quo emanada lci natural da

equivalmicia_ sc rcalisa gradqu c pro-

grossivamcntt- na civilisação, pela coor-

denação das forças economicas e das

instituições civis. Liberdade e Eizualda-

do são termos correlativos e correspon-

(lcntcr, sam a primeira não existo a sc-

gnnla, som a segunda não se roalisa a

a prinmira. Assim como a civilisação se

define a formação da Lilmrdaílc, deline-

sc Iainhnm e iiccuassariaincntc a forma-

ção da ligualdadc, isto é a realisação

objuctiva da lci natural da equivalcncia.

 

sim com aquollaineonsizivnria ri-

dicula quo a carla lho attrilnn'.

porque sua inagcsludi' não qln'l'

estar fora das luiztas dos' partidos

nom .suporior as misorias do «tons-

titucionaliswr Lisboa sabe. sabo

o paiz, sabe toda a gente, quo o

sua niagostade quem nomeia os

[llllH'iUllftl'iUS do oonlizun;a politi-

ca, qumn os inspira nos actos pn-

lilii-Os mais gi'avcs. Queria entao

quo to'los se calasscm quando

approvio'a n'um docunnmto oll'i-

cial a mnnlncta d'um homem que

violara as leis. roubando eleições

e matando i':i4.'lailãi›s 1' Era impos-

sivel, mesmo que el-rei tivesse

por uso e costumo por-se fora da

politi 3:1. Desde que sua niagzvsta-

do, o primeiro encarregado de vi-

giar a lei. nao só consentia um

que ficasso impune mas ainda

sanccionav:i um attci-ntado mons-

truoso, perdia a irresrnn'isaliilida-

de da carta c deixava os sous

actOs patcntcs :i critica do publi-

co. Era condemnavcl a .sn-iverida-

dc d'cl-rei; era justificada a indi-

gnação do sr. Magalhães Lima.

O sr. Magalhães Lima não foi

para o Limoeiro como insultazlor

d“el-rni; foi para o Limoeiro por

que teve a pclnlarwia de ser um

jornalista. A mrmarcliia não tole-

ra jornalistas; tolera aquelles quo

pensam SOME USCI'IH'GI' ON, ?SCPC-Ut“”

sem pensar. Insultos? Perdlfmm-sn

os insultos quando a consciencia

esta serena; nao se pordoam as

verdades quando a consciencia sc

inquicta.

A realeza quer os escrevinha-

dores. não quer os jornalistas. O

jornalista é o grande athlcta do

progresso, o sublime apostolo da

civilisação. Não ha abnegaçao co-

mo a sua, sacrifício egual ao seu.

Para quo a turba se lhc não agi-

to a porta impaciente, passeia-a

pelo mundo, rms (tampos de bn-

tallia. nos centros da industria.

nos palai-ios dos reis. nos minis-

tol'ios, nas oinbaixadas, nas cor-

ridas, com a obrigação tonnz do

lhe procurar em tudo o. por tudo

um principio do moral. Soongo

não ten), nem repouso, nem trau-

quilidade. Vac para a cadêa por

uma phrase c deixa-.so matar por l
u

uma palavra. IC' o dol'cnsor invisi-I

vol da cdca. que todos locm sem

mngncm o conhecer. E' o auctor

_

lJa idca dcauthoridadc nasnna idca

do estado; determinar pola origem (la

priincira a natureza do sugando, tal i'.- o

objecto do direito publico. Anaturoza do

Estado emana neon:sariamentc da idea

do autoridade. Aulhoridado transcen-

dcnte e religiosa, c-'tmlo dc thcocracia;

autoridade transcrinfmitc c philosophi-

ca, cslvado imperial', anthoridado philo-

sophioa c naturalista, estado monarohi-

co. Mas quando a authoridade, elimina-

da a base ou philosophica ou naturalis-

ta, c trazida pela constituição da son-.n-

cia aos limites de nos homens, indiví-

duos aniniaes e moraes, a idàa do Esta-

do dosapparecc. isto ó realisa-se cm no.:

mesmos. O estado religioso é um sacer-

dOcio; n estado imperial e um exercito;

o estado monarchico é uma policia. O

quo somos nos, e 0 Estado a nos mus-

mos ?

A Justiça é a norma commum cn-

contrada na nossa consciencia', o traba-

lho e a lei universalencontrada na nm-

sanalurnza. 90maUDIDDPOIICHSÃO(18.11.15-

tiça não existimo; moralmente. hein co-

mo o exercicio do 'trabalho não po- _por meio duma il'aqiicllas oppuiigücs

d'uma obra podorosa, que se ex-

erce no nnmdo dia adia. do que

a humanidade aufero os !intros

o elle a ri-sjmnsabilidado intoira

com um profundo esrpieuimento.

lã' por isso quo o grau civili-

sznlor de uma nação sc conhece

polo respeito quo si- tributa ao

jornalista. Qui¡th dizia bom: -

«admitto um pai'l. i'huíu do livros

e d'osi-ravos. mas ondo ou vir um

jornalista ruspeitado sei quo piso

turl'u livro»

Pois nao pisaria terra livre em

Portugal.

Libr-rdado ! Liberdade l Quo. li-

berdade temos nos“? A liberdade

do vsuandalo, a libijenlade do ar-

bitrio.

LO-se n'uni livro d'um celebra

escriptor:

«llavia uma vez uma fada que

dizia a um cavallciroz-Von-te

bcncliriar. Pri¡mzeiramentc 'aos a-

travessar a nado um lago, que

chamarei o lago da angustia, on-

de te afogaras provavel¡nonte. Mas

supponhàmos que és capaz de o

atravessam; então toras ainda de

atravessar um outro. o lago da

amargura, onde morrer-as imlu-

bitavclmcntc. Mas supponhànios

que tambem escapas (Posso: en-

contrarás na margem um Cxl'l'cí-

to de gigantes que darão cabo dc

ti. Porem. oh caSU impossivel. se.

ate d'esscs escapares, então aca-

ba 'as por encmitrar u'um palace-

te, estendida ninm luxuoso cana-

pú, uma bclla princeza que se

chama a Liberdade!

_Oh senhora. exclamou o ca-

valleiro, porque não começa por

ahi“?

_Cala-te, indiscreto, replicou

a fada, se das mais uma palavra

convorto-tc n'um rato de mas-

morra»

A liberdade portugueza apro-

ania-se bastante cl'aquclla liber-

(lado.

V;§WÍ\=,':›_Í_¡AÀ.\ÇA_

UM PROUDHON GRANJOLA

0 sr. Oliveira Martins liliml-so

no partido progressista. Nao dui-

le de ter graça, poi-quo, como so

sabe, o sr. Oliveira ñ'lartins ora

um socialista enrngeil ;XLIII'llI'iil'ít

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

AS _ISSIG SA'I'Í'IIAS DEVE.“ _SER I'AGJS 'ADIANTÃIDAS
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I'luiço nas I'I'BIJCAÇÕES

NA srzoçlo nos ANNUNClOS-CADA LINHA 'lã as.

No com-o no JURNAL-'CAHA LINHA 20 ns.

NI'Ml-ZHO AVULSO 30 ns.. oi' -lUU us. :vo BRAZIL.
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Prondhon. aindaqne estivesse em la, teve os odios de muitos. mas

i'lesar-mrdo com elle nhdglms pon-

tos_ aborrvria a burgnezia. odia-

va a exploração do pobre [min ri-

co. ¡nvustia com o privilegio, de-

fendia a cominuna de *aris e ox-

tasiava-so porante a internacio-

nal! Acham pouco?

Agora. como quer subir. subir,

subir. .. vae scr eleito deputado.

elle quo escreveu aquclle celebre

opusrulo intitulado as eleições.

pulos rcgedorns dos progressis-

tas; vao para a (Vtamara defender

a politica granjola, que (2 exacta-

mente a politica do Prondhon. e

defendo-la na companhia de trin-

ta collegas de batina. 'que e exa-

ctamnntc o edcal socialista: vao

para o ministerio aborrecera bur-

guczia conlrahindo empmstimos

com o sr. Buri-my, e gnerrear o

privilegio fazendo concessões ns-

candaIOsas de caminhos (lc ¡cri-a.

syndimtos. mnpro'ws de naucgaçúo

a vapor. . . etr.; vae aifiri'nar a E-

_i/naldadc nos dias de assignatura,

rwnpçñcs. banquetes e bailes no

paço de Ajuda. não se esquecen-

do do pmpor ao parlamento com

a devidaantecipação os subsidios

necessarios para a deccncia e rc-

creio do rei; emlim, vae affirmar

a Fratm'nidruln mcttcndo na ca-

cflê-a. em perfeita harmonia com o

sr. Emvgdio Navarro, os republi-

canos ou os socialistas que se

mostrarem rebeldes as institui-

ções vigentes. Acham pouco 'I

Dizem que o sr. Olive¡ 'a Mar-

tins tem talento. E' verdade. Mas

com o devido respeito ao talento

do sr. Oliveira Martins. deixem-

nos all'irmar que s. ex.“(é preciso

dar-lhe di'm'llnncía desde já) não

passa d'um ambicioso vulgar.

Mi 'abcau tinha talento, muito

talento, mais talento do que o sr.

(ilivoira Martins, e o seu nome ñ-

con manchado na historia pelas

incoherencias de que ("lou provas.

.lulcs Simon tem talento. bastan-

te talento e o sou nome é um

anatlionin cm ti'nlos os partidos.

Tom o anathoma dos I'euogados!

Martos. o grande O'ador hespa-

nhol, inspira a todos os campos

da politica o horror dos vendi-

dos. Emile Olivier tinha talento e

o seu nome dir-sappareceu ('omo

a folha sccca que o vento im-

pcllc. ›

Entretanto ltlan'qni, o revolu-

rionario sem medo e sem macu-

tem em voltado seu tmnulonma

anrcola de respeito que ninguem

quebraraã Entretanto Proudhon,

entretanto Raspail. entretanto

Marx, que tantas luctas e perso-

glliçõcs levantaram na vida, per-

passam _ja na immortalidade como

os grandes demolidores de velha-

rias inuteis. intimo os grandes lc-

gisladorcs do futuro. A multidão

ignara, que ondea na inconscien-

('ia da vida. podera sentir tremi-

tos dc odio ao ouvir promnici-ar

o Nome dos (,:clohrcs revoluciona-

rios; mas já hoje cabe impotente

e examine quando a voz da his-

toria lho grita: cc_ Respeita-os. Ti-

veram erros mas foram coherun-

tes, mas foram honrados» A hon-

ra, a honra! Todas as coleras se

daspcdaçam deante da honra.

Assim o sr. Oliveira .Martins,

que poderia ter os i'eSpeitos e a

consagração da historia, só quiz

ter o stvgma d'um Julio Simon.

E' 'um ambicioso vulgar.

Perdão! Que ousadia a nossa,

que nos ati-cromos 'a comum' o

novo sol_ da monarchi-a ! ~!

Perdoc-nos v. exit. -. . .

Sr. ministro d'Estado h'ouora-

rio, do conselho de sua magesta-

de, par do reino, gran-cruz da

Torre e Espada do valor, lealda-

de e merito, etc., etc.. etc... ..

Mil perdoe-..s pelo nosso atre-

vimento. Mil perdões justifica-

dos porque v. ox.“ e quem 'é e eu

sou. .~. -. um commnnard.

-brà~-°r*¡*W

HESU'B'G'E l Pillllltl FÍEHHY?

“Os frrrystas portugueZeS 'não

se cancaíam de clamar 'que o im-

'portante _jornal llappcl, dos pro-

dilectos de Victor l_lugo-- V'acque-

'rie e Lockrov-, se _collocara ul-

timamente do lado de Ferry. Ora

O "np/'id não fez mais do'qne

l-nndcmnar o panico i'njustilica-

vel do q'nn a :amora se apossou

nos primeiros ÍllS_títllÍ.(“S-. Vejamos

como Lorkroy defende no _ltappvl

;10 19 do 'comento a politica de

- Cl'l'V.

«O Que lia de la'men'tavel nas

cartas o discursos escriptas o'u

prmfunciaclos 'n'estos 'n l ti'i'no's 'tom-

pos pelo sr. Julio Ferry. é o pen-

  

dcmos alcançar uma oxistcncia real. Sc

o Estado pois somos nos, si: nos somos,

Justiça e 'l'raball-io, qual sora o principio

fnndamontal om quo assento o dir-cito

publico Scientifico e humano? Esso prin-

('ipio diz Proudhon (rdrlüo ;rom-.ral, pag.

l77»): «(.ionsisto cm substituir o rcgi-

amon i-,l-,onomico ou industrial ao regi-

inncn ::overnanimital, l'oudal e militar;

«da mesma maneira qucostc tinha. subs-

ulituido o rcqimcn tbeooratioo ousacor-

mlolal. llcgimcn industrial não qnor di-

«zcr uma forma dc ;Inverno cm quo os

«homens quo trabalham na agriiultiira

«ou na industria, omprczarios, proprio-

«tarios, operarios, sc tornassem por sua

«vez casta dominante como outr'ora o

«foram a nobreza e o clero; mas sim uma

«constituição souial que tem por base

«em lugar da hicrarchia rlo-i poderes po-

«liticos, a organis:u;ao das rnl'l__'i1\' econo-

«uiiuaa'7 organiüação que tem de resul-

«tar da natureza das cousasow v

N'outro lugar (pag. 25'” cnmntraro-

mo; prrn'isamonto determinada c natu-

Fort-'t rl'eslc ponto dc vista soiontiliw,

quasi mathematicas que tanto caracteri-

sam a díali-.ctica do grande. iniciador.

«O governo, isto e a Pareja c o Es-

tado indossuluvclmmite unidos, tom por

doginai:

ul." A prcvcrsidadc original da na-

turcza humana;

«2.0 A desegualdadc essencial do

condiçoes;

a3.“ A porpctuidade do antagonismo

e da micrra;

u i›.° A fatalidade da miseria;

(.D'ondc se doduz':

«5.0 _›\ ¡rooms-idade do Governo, (lc

obcdicncia, do resignação o de fé. _

A uAdmittidos estos principios, o cllca

«sao-no ainda quasi ou) toda a pai-tc, as

«formas da. authoridade definem-se por

«si proprias. São:

(ca) A (liVirião do povo cm classes

ou castas subordinadas umas ás outras,

graduados o formando uma pyramido no

topo da qual apparcco, como Deus so-

bre nm altar, a Authoridadc;

ú b) .›\ contralísarño administrativa;

ú ¡_;› _X ÍIÍCJ'Hn'hÍn jlbliuiul;

u d i A policia,

(qc) O culto; _

« Juntae n'aqucllcs paizcs onda o

principio dcu'mcratico se tornou propon-

derante-z

af) A distincção de poderes

uz) A intcrvcncão_ do povo nc ¡zo-

Vurno pela representação;

a h) As variedades innmneravcís dc

Systcmas clcitoracs, desde a convocação

por «Estados,» usada na lidade Media,

até ao sull'ragio universal e directo.

(ti) _A dualidade das camaras;

cj) () voto das leis co coast-:minicu-

to do imposto polos representantes da

nação;

«k) A preponderancia das maiorias.

«Tal é, em geral, a architectura do

«Porlcr..-. Qual e". o lim il'csto organis-

«iiio'f Manter a ordem na socicdadn con-

nsaizramlo a obodicncia do cidadão ao

afastado, do pobre ao rico, do villão ao

“nobre, do trabalhador ao parasita, do

«leigo ao padre, ilo bnrguoz ao soldado.

«\'ej:'unos agora os fundamentos da

irmandade, segundo a sciencia:

«l," A perfculjbilirlado- inclclinida do

'Í'IllliYiclllH i' Il.“I. "s'jif'u'it",
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samento de dividir o wrtido ro-

pulrlirnmn que d'alli resalta a

cada linha. Escusa o antigo pre-

sidente do conselho de faltar em

convontia e união, que o disrur-

so do Havre reaparece emme

quanto disse. U pm'igo está na es-

qrm-da! Se convida o novo gabi-

note. (com uma attivez e I'alta de

tai-to que o embaraço dos seus

amigos sul;›linha) a seguir a sua

politim, e com o flm- de o priVar

do apoio que pode achar nas va-

rias l'I'¡u_'(_~Õ(›*s do partido radical;

e. com o fim do o obrigar aentrar.

como elle entrou, em guerra aber-

ta com todos os grupos avança-

dos. lista [activa, aliaz um pouco

pueril. seria perigosa se podesse

surtir bom effeito. Não precisa-

mos de novas di\'i$Õ(-'s; peloeon-

trario, precisamos mas e de con-

centração.

Ora a politica do sr. Ferry_

admittindo que o sr. Ferry tenha

tido politica algum dia- que re-

sultado poderia produzir senão

dividir novamente o partido repu-

blicano em duas partes designaes

e d'cssa forma apresenta-lo (rom-

pletamente desarmado ao corpo

eleitoral? U passado é garantia do

futuro. Foi em virtude do discur-

so do llavm e de muitas outras

cousas que entre nós se deram

gramles divisões. Separando-se

abertamente e com vi<_›lencia dos

simples radieaes lançando o ana-

thema sobre os homens que com

elle e antes d 'elle eombateraln o

imperio; gritando. mesmo aos

iriais moderados dos depuladOs

avançados,-- o perigo esta' na as-

qam-du- o sr. Ferry abriu entre

si e os republicanos fieis as nos-

sas velhas tradições um abysmo

que toda a suaeloquenciauãose-

ra capaz de encher. Por conse-

guinte nao podera representar, ou

antes a sua politica, se querem

que elle tenha politica. não podera

repieseutar senão luctas intesti-

nas. Diria mesmofratrieidas se a

palavra me não pai'eeesse banal.

A politica do sr. Ferry, se ¡esus-

eitasse, produziria um effeito de-

ploravel ua camara e l'unesto no

paiz.

Todos os esforços do novo ga-

binete devem tender, ao contra-

rio, a reparar os males que essa

politica causou; a acalmar divi-

sões que se pretendem reanimar.

e pa 'a isso pode -a e devera ter o

concurso de todos os homens de

boa vontade. Seriam bem culpa-

dos os que provoeassem crises

em vesperas d'eleições; os que

saerifieassem o t'uturo da ltepu-

blica por questões de pastas! '1'0-

mariam uma grande responsabi-

lidade perante o paiz.

A Depois, o que temos nos ase-

;zuir do sr. Ferry? A politica ad-

ministrativa que foi cabir na anar-

ciiia'la politica economica que

foi ter 'ao deficit? A politica mili-

tar que esbarrou na retirada do

general (Ílanqienon, na campanha

de Lang-Song e nas portas da

(1hina'2A politica interior, final-

mente, que acabou pelas ultimas

eleições departamentaes ? Pelo

que me toca- não vejo em tudo

isso cousa alguma que mereça a

pena de nos abaixarmos para a

apanhar»

MWM#-

 

«2.° A dignidade do trabalho.

«33' A (igualdade dos destinos huma-

nos

«4.0 A identidade dos interesses

«5.0 A cessação do antagonismo

«6.0 A universalidade do bem estar

«7.o A soberania da. razão

«8.0 A liberdade absoluta do homem

o do cidadão

«As suas formas d'acção principaes,

são:

(a) A divisão do trabalho pela qual

«se oppñe, á classificação do povo por

masters, a classificação por industrias;

«bi A força eollectiva, principio das

«emupanhias de trabalhadores, substi-

«tuindo os exercitos.

ao) O commercio, forma concreta do

contraeto, substituindo a «lei»;

ul) A egualdade da troca;

ate) A eoneorieneia;

«0 0 credito que centralisa os inte-

resses, da mesmo. forma que a hierar-

chia governamental contratisavaa «obc-

dieneia»;

(tg) 0 equilibrio dos valores e das

propriedades.

 

EMPRESTIMO R0 'REI

Não dissipoll ainda a de-

s: 'adavef 'irmn'essao mesada

na grande maioria do paiz pelo

esmndaloso emprestimo que o

rei portuguez vae levantar dos

cofisz ma-iouaes, dando como hy-

potheca papeis do credito, de que

a constituição do estado apenas

lhe concede o rei'idimento, e que

«não poderão ser oinpenhadOs ou

gravados com qualquer encargo».

segundo a doutrina da?? lei que re-

gula a cessão daquelles rendi-

mentos.

E' grosseira e descobellada a

justilieauaio do emprestimo, que

vem avolmnar as diliiculdades ti-

nam_-ei'as do paiz. que mau gra-

do seu. e quem ha de exinar as

faltas nascidas das prodigalida-

des do soberano. Quem quer elei-

tos celestiaes ha de sustentar-

lhes os esplendores em toda a

magestade d'um ente previligiado

no meio d'esta canalha ignora que

se an*›t<.›vela ea em baixo n'uma

promiscuidade turbulenta.

O notavel pulilieista sr. Rod ri-

flues de. Freitas. ('liseorremto so-

bre essa novissima torpeza, diz

que a casa real eoutrahira em

agosto de '1880 um einprestimo

de 200 contos, dando como cau-

ção as inseripções publicas aver-

badas á L'Ol'Ôtt, proiuetteudo sol-

ver a divida em 1882. Pois faltou-

se com uma deseortezia b :al a

esse eomprmnisso sagrado, não

sendo pagos sequer os juros, e

pouco tempo depois com um im-

pudor egoísta ora realisado outro

emprestimo de 7:32 contos em fa-

vor do monarcha.

Eis a burla nojenta com que

se pretende ludibriar o paiz. Os

titulos. que são uma propriedade

do estado, que não podem ser

cancioimes, já 0 estavam fit-.ti-

eiameute em '1880, e vão servir ain-

da para encobrir a parte mais ex-

ecravel da ope'aeão. Eis a que

aviltamei'ito chegam os represen-

tantes de um regimen cahotico,

que assenta precisamente no so-

phisma e na corrupção.

ltaciouiuando, os .mil contos

com que vamos sanar as chagas

domesticas da familia real jamais

serao amortisados. Não levamos

em (tonta os precedentes enno-

doados para corroborarmos a as-

serção. Basta apontarnios um tre-

cho do discurso do sr. Dias Fer-

reira proferido na camara electi-

va quando se levantou n'esta Cr-

sa a questão do emprestimo ao

soberano.

«Segundo o relatorio (la junta

do credito, as inseripçóes perten-

centes a fazenda da casa real, (pie

são, nem podem', ser outra cousa

senão bons naeiOnaes. attin'gem a

somma 'de '2.-1tlõz000='>000 reis. Ora

os rendimentos d'esta quantia dão

para pagar os juros e uma amor-

tisaçào. IC' claro que 2.10510005

reis rendern cerca de (301)005000

réis, e que o juro de '1.0001000i3

réis a 5 por cento não vae. alem

de 5010005000 rs.)

Para consolo admittamos, em

hypotheso ja se vê, que sua ma-

gestade não percebe o rendimen-

to das inscripçñes para satisfazer

os juros dos mil contos, ficando

uma annuldade de dez contos pa-

 

«O que pomos no lugar do governo

«e a organisação industrial; _No das

«leis são os coutraetos; nem leis vota.-

adas por maioria nem por unanimidade',

«cada cidadão, cada. communa ou corpo-

«ração, lavra. o seu;-No dos poderes pu-

«blieos as forças economicas; - No das

«antigas classes, as cathegorias o espo-

acialidades do funoções;- No da. força

«publica a força. collectivn;-No dos ex-

«ercitos permanentes as companhias in-

«dustriaes;-No da policia a identidade

«dos interesses;-No da centralisação

politica, a centralisação economica»

Tal e, (falta agora o Proudhon gran-

jola), clara e precisamente, como a so-

ciedade emana do conhecimento d'esta

lei universal, o Trabalho. Assim como

toda a evolução philosophiea conclue

pela affirmaoão do Homem, realisada

pelo Trabalho, assim necessariamente a

edéa de sociedade que emana diella e

exulusivamente economica. Conhecida a

doutrina proudhoniana, vejamos como o

poderoso dialecto ataca os systems-s

 

O PMT) DE AVEIRO

se que o paiz ha de esperar '100

annos para que a msa real

desligue dos seus compromissos.

Quem toma isto a serio? Quem

nao ve Nestas torpissimas venia-

gas o levantar da feira. em que

mula um aneeiaescamotear maior

p 'eza doirando as suas vilezas

com falsos arrouhamentos de ho-

nestidade“) Durante aquello perio-

do, se não tivermos arranr-::ido do

solo portuguez esse escalraeho

insaninwl, Portugal existirá. . .na

historia, e os l'r'riigmentos desta

nacionalidade depanperiufla amia-

rao dispersos pelos museus ar-

uhcoiogicos d'outros estados.

t) discurso do chefe do parti-

do (constituinte eneerra periodos

de muito valor para demonstrar

quanto tem sido pezada a realeza

em Portugal. U notavel tribuno

deu ao discurso nus tons suaves

para limar a aspereza dos seus ar-

gmnentos. Desde 1859 a '1881. fo-

ram averbadas a casa real inscri-

pções no valor de :Zyltlñztltltlátitltl

réis, ])l't)\'t'.llÍ('-'lll.t',s da venda do

bums nacionaes. Todos a--sses fa-

bulosOs rendimentos são um ato-

mo cahido no Serve-,douro d'um

eslnnijaniento ininterrupto.

Em '1877 houve um emprii-.sti-

mo de “1.20 contos e em *1880 on-

tro de 80 contos para aliiular as

x cavallarieas do sr. 1). Luiz!

No meio d'este torveliuho do

gastos (“ixtraoi'dinarios n'um paiz

[.ioln'issimodin tan-.to com ur.: de-

sequilíbrio negativo mednuho nas

contas publicas, a cohorte :inata-

da da eôrte e .snllíi'iltt em rodear

de todas as romniodidades o ie-

lizao de Braganm, que por sua

vez auetorisa ou exige esses enor-

mes disperdicios, em quanto os

miseraveis vergam ao pezo d'um

trabalho iniproho para lhe perpe-

tuar a ociosidade ou succumhem

por efieito de privações ('rueis.

«No mez passado, disse o sr.

Dias Ferreira. tomava o novo pre-

sidente dos Estados Unidos con-

ta do governo n'um paiz em que

todos os annos se reduz a-divida

publica.

«Íl'omou posse do govarno em

vía de março ultimo quando a amor-

tisaçào publica em_ fevereiro ti-

nha sido de 2.700200tliitloü rs.

«Sabem o que elle fez? os-

tivesse em Portugal, e tomasse

conta da presidenoia de um mi-

nisterio, diria provavelmente o

que dizom ea os presidentes de

conselho. «Que o governo não po-

dia dar ainda ramificações cabaes

acer :a dos (tliffereutes pontos de

adn'iinist'agao porque ainda não

tinha examinado os [negocios, que

tinha a peito as economias do es-

tado, que havia de respeitar as

liberdades, otra» e c'est fini.

«Mas o presidente dos Esta-

dos Unidos, ao tomar conta do

governo referiu-se a vida ¡.›articu-

lar dos seus mnoidadàos, para

lhes pedir que tivessem ordem e

que fizessem emumndas»

Peuderem a linguagem d'um

chefe d'estado n7mn paiz onde se

não admittem magestades ñdelis-

simas e a falta de. um soberano

n°uma nacionalidade entendada

aOs previlegios de uma cambada

de ungidos do senhor. Avalie o

paiz quanto consomme a casa

real, afora a dotação, para que

nao receiemos sem base um de-

s  

 

contemporaneos, o direito pnhlieo da

tradição moderna revolucionaria. Aos

representantes da theoria jaoobina da

soberania popular e governo direct, diz

elleztlliidpagdliti «Og avernzulfr cto não

«data nem de Frauetort, nem da Con-

«venção, nem de Rousseau: e tão antigo

«como o indirecto; data da. fundação das

«sociedades

«Nada de realeza hereditaría;

«Nada de presidencia;

«Nada de representação;

«Nada de delegação;

«Nada de alienação de poder;

«Governo directo,

«O POVO! no exercicio permanente

da sua soberania.

«O que ha no fundo d'este ostrebi-

«lho que se repete como uma these uo-

«va e revoluciouaria, que não fossejá

«conhecido dos athenicnses, dos hoo-

(\Ui0$, dos laeedemonios, dos roii'ialios?...

«O governo directo é em todas as na.-

«tçoes a epocha paliugenesiea das aris-

«tou'aoias destruídas e dos tln'onos des-

pedaçados.»

ra amortisar esta divida: conclui-u' sasti'e nacional. e confrontem os

iihulidos com quando contribue

cada cidadão dos seguintes casta-

dos para a respectiva lista rivil:

Fratu_;d.... !14.5 r'is

Suissa . . . . . . . . .... !9.5 , n

lnglaterra . . . . . .. . . 70.5 a

lhissia.............. 83,0 »

ltalia................ 97.0 a)

Prussia............... 417,0 n

Beigiea..............117.0 3)

Austria. . . .. . . . . . . . .. *117.0 )›

Portugal . . . . . . . . . . . .. '145,0 i)

Portugal sobresae com a enor-'

me verba de '1:16 por cada ha-

bitante! Enorme. dizmnos, enor-

missima, se attentàmos na nossa

pobreza. e na riqueza e eternon-

Los de ¡,n'ospmidadiz da 1" 'anca

onde cabe a cada cidadão apenas

rs. l .' l -

Ull a monarchia ou a ltepu-

blica.

aim

Lisboa, 24. dc abril.

 

O sr. Silva Lisboa, a respeito'

do qual. como disse na minha ul-

tima 7arta. correm os mais ex-

traordinarios boatos, esvrevtm

uma ('(u'tal curiosa a proposito

dos taes boatos. que t'ez publicar

nos _impar-,s monari-hicos mais li-

dus d.: Lisbon. Não quero discu-l

tir a carla. nem tenho espaço pa-

ra isso. mas nao deixarei pit-'sm'

sem reparo umas certas passa-

gens.

Assim_ por exemplo. o sr. Sil-

va Lisllóaqut'íxa-su(10s sons ami-

gos o nn'nLOsml-mn com, uma cata-

dupa de callimnías, qual mais tm'-

pc o divinos-u. E' possivel, mas em

questão de ralumnias o sr. Silva

Lisboa não pode faltar. Porque o

sr. Sitvaddsbóa, com umdespre-

zivel do Sucata, que só a exagerada

benevoleucia do sr. Magalhães Li-

ma poderia supportar. foi o pri-

meiro a calunniiar sempre 'os trt¡-

balhadôres mais dignos do parti-

do republicano. (Jalumnias que,

por desgraça, so hoje se (“tesao-

brem. Se se descobrissem ha mais v

tempo talvez que tivessem sabido

(raras a alguem. Fique nisto! E

olhe. nào se esqueça (Youtra cou-

sa. Esses seus (magos emzmitra-os

principalmente no seu club llen-i

riques Nogueira. E' o castigo me-i

recido. Se o sr. não convertesse

tambem o club l-lenriques Nognei-

ra nlnm foco de conspiração con-

tra todos os republicanos inde-

pendentes. não se voltaria agora

o feitiço contra o feiticeiro. Quem

com ferro mata. com ferro ha de

morrer. Olhe outra cousa. \"aou-

vindoi que bem é preciso. Quem

mais o ataca hoje e esse tigiu'ào

que n'outro tempo fazia coro nom.

sigo, esse que tem situus no no-

me, como o sr. tem. As sitmis pe-

gam-se! Hein ve. que o fama-a sc

viro (to todo contra o feiticeiro!

De resto nada tenho eo'n os

boatos que se espalham. lu' pos-

sivel que os venha a acreditar.

Por ora e cedo. certo que 0 sr.

Silva Lisboa deve varios serviços

importantes aos chefes republica-

nos. E, eerto que, n'esse caso, nao

pode l'allar com a independencia

com que falto eu, por exemplo,

  

A França, representando mais uma

vez o papel de iniciadora tomeraria, deu-

nos em 1871 o primeiro teutamen da fe-

deração socialista. E' a eommuna de Pa-

ris. Vão ainda quentes os odios, ferve o

sangue das victiinas, estão granulos,ou

como signal de victoria estupida ou de

horror justo, na memoria de todos', os

massacres de Paris, tres dias de reina-

do do prcboste do impcrio Mao-Mahou;

a. bravura dos que fugiram doante do

prassiano, para excremem a sua cora-

gem de assassinos nas enfermarias e

nas prisões, ficará na historia ao lado

da dos gentis-homens que no dizer de

Froissart, depois de fugiram em Poi-

tiers, até ao dia de S. João Baptista já

utinham morto mais de vinte mil Jac-

ques» Mais de vinte mil «Jacques» fo-

ram assassinados tambem este anno, na

mesmo. terra; a historia na sua logica

im placaval deu rasão aos «Jacques» con-

tra os gentis-homens; a historia da-

rá razão aos «communciros» (“commu-

nardSu c o titulo historico dado pela'

burguczia ent'ureeida) contra U-a' gentis-

 

que não lhes devo nada. E' eerto

que lhe não reconheço, por ou-

tros motivos ainda. autoridade 'pa-

ra fazer accusaçocs e que desap-

provo a eondueta que segue. Mas

d'ahi até. 0 julgar vendido ao _glo-

veruo vae uma grande distancia¡

Eu fui o que maisatnquei o sr.

Silva Lisbóa, porque o _julguei

sempre um inhabil para o alto

cargo que occupava. Era um vai-

doso, sem talento, sem capacida-

de politica. AtIupIei-o a elle e a

outros que la estão e com que o

partido tera de. correr tum-'emen-

te. Ataquei-o a elle e a outros no

meio da indignação dos incomum-i-

tes, que me mordiam nas botas

por todos os lados. Se algum me

inordesse dirrwtunimto, como

mordem hoje o Silva Lisboa,

eu saberia eoino havia de proce-

der, note-se.. Nem mesmo os (ta-

lumniadores costumo desprezar.

Mordiam na sombra, mas mor-

diain, que é 0 (raso. :\taqiu.ei-o,

mas confesso, eom a [rampa-sa

que costumo Usar, rom a lealda-

de de que me, prum, que nunca

o suppuz rapaz de se vendcr ao

governo. Nem hojeo auredito sem

provas, porque só a edeaó horri-

vel.

De rosto. r'- corto que. o sr. Sil-

va Lisboa se. despeth de soeioe

presidente doelub Henriques No-

gueira porque sabia que ia ser ex-

pulso. Pelo i'mjsmoinotivo sedes-

pcdiu do directorio republinano.

_São recret'iidas com ancieda-

do as noticias do eontlicto angio-

russo. Parece que a inevitavel a

guerra. Sempre o espe “amos. Os

4 russos nao deixavam passar as-

sini a occasíño. Como paiz livre

tenho pena da lnglaterra. que. van,

ser talvez osmagada pelo paiz len-

dario dodespotismo. E' ineonteu-

tavel todavia que o egoisn'm e a

insoleneia l'n'itauniea reclama 'am

um grande castigo. Pesando tu-

do na l'›alain;.a da justiça. voto pe-

lo castigo immediato da Inglater-

ra.

-O projecto de reorganisaçào

mrmieipal do si'. liarjonade Frei-

tas e objecto de viva discussão

no seio das oommissñes e na im-

prensa. Corre que Fontes e llin-

tzo se_aproveitam do projecto pa-

ra expulsar do governo o sr. Har-

jona de Freitas. Que miseraveis,

quu biltresl Assim expulsaran o

sr. Aguiar e o sr. Lopo Vaz. Vo-

taiu os projectos em conselho

e mandam depois a canalha da

maioria. eanalha porque se pros-

ta a um papel tao infame, que os

ataque e reprove. Que parlamen-

to.

Continua om discussão o

projecto das reformas politicas.

Os progressistas aocusam o sr.

Dias Ferreira de conluios vergo-

nhosos com os regeneradi'n'es.

Est-uso de dizer que o oonluio é

antigo.

_Morreu hontem um dos va-

rre-os (ovarinos, aqui) mais conhe-

eido em Lisboa. De moço de fra-

gata converteu-se em opulento

proprietario. Tinha uma fortuna

de 120 contos de reis. (lhan'iava-

se João Duarte.

_Real ¡son-se hontem a procis-

são da sainte, procissão dos mili-

Lares.

-('ls olubs republiezmos tra-

balham n'um projeeto de federa-

çao. Cuidado com essa federação!

_I_

  

homens de hoje. A communa de Paris

veio apresentar hein alto deante da Eu-

ropa uma sooimlade ja celebre, de um

lado pela. segurança c plaeidez forte

com que caminha, do outro pelo medo

e desordem que a sua so appariçào lan-

ça nos governos conservadoresz-A IN-

TERNACIONAL. Não nos cumpre faltar

d'etla n'este lugar. Hístoricamente sue-

cede aos «populani» magnos da. Italia,

aos «eiompim os de Mazaniello, succede

aos «Jacques», aos crinaillotinsn, aos «ca-

hoc-hiunos», às «hermandadesri e suo-eo-

domlp-lhes alfirma a grande lei da. EVO-

LUÇAf), quando a comparamos a essas

aggremiações institivas e eahotícas de

onde, pela dór e pela ignorancia, sai-

ram na historia as insurreições, as pÍ--

lhagens, os roubos, os massacrcs.

(Theoria do Socialismo)

OLIVEIRA Manrnvs.
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Livrem-se do sr. Garcia. Eu ja li

o projecto e acha-o muito com-

promotted'or pa 'a a autonomia e

independencia dos ceu tros. Bestei-

tai" -o se fosse deicgado de quat ã

quer centro. 1

'bw-a_-

í'haves 94 il'ahrll de 188.")

Muitos e gravissimos são os

'males que torturam actualmente

~a nação portuguez-a. O maior d'es-

ses males e incontestavelmentea

emigração. que, de dia para dia,

vemos tomar proporções assus-

tadoras. A agricultura, a nossa

principal fonte de riqueza, o mais

forte se não o unico sustentacu-

lo da nossa independencia, da nos-

savida, oíÍerece-uos um quadro

tristissimo de inercia e do mise-

'=ria. Os braços robustos. prestimo-

sos, ou sào inutilisados pela ac-

ção absorvente e paralysadora do

exercito. ou vao perder-se nas

plagas iulmspitas do B 'aziL para

-onde correm diariamente. impul-

ilidos pela necessidade mais do

que pela cobiça, centeuares de

ironias nossos, _ victimas dos

dosmamlos c villanias d'uns go-

vernos dovassos e corruptos. A

'iuisoria o geral em todo o paiz; e

a sua origem esta nas instituições,

que ti_›lci':iiiios, e sabido. Pois

bem; e tempo ainda de salvarmos

a Patria.

[tem dispostos, ainda. cheios

lda coragem, que da o direito, com-

hatamos com denodo cssa coisa ,

que nos opprime. nos provoca e l

nos attronta; arranquomos, sem

perda de tempo. a mascara vil aos

truões e velhacos que nos atrai-

«çoam, roubando-nos, e aviltaudo-

nos; desl'raldoi'nos, emlim, a ban-

deira da Liberdade, Egualdade e

Fraternidade, bradando com ener-

;gia e dBSilSSOlnbl'Ol_

Vim. Portugal .'

.l'iua a Soberania (Io Povo!

Wua .a Republica I

E, assim, teremos nos. cum-

prido 'um dever sacratissimoz-o

de 'libertarmos ›a Patnia. assogip

rando aos nossos filhos um futu-

¡ro brilhante e feliz

-Iuo Todas.

?Nll'flllñlllü

Na manhã do dia'9 do corren-

!te chegou a Miguel no Vapor

ripar. o .nosso illustre'patrioio sr.

dr. Julio Pereira de Carvalho e

'(Iosta, delegado do procurador re-

.gio na comarca de Ponta Delgada'.

----.-h

Falleceu' na quarta e separou-

se nadquinta feira da semana .fm-

daa mãe do nosso amigo, sr.An-

tonto Lopes da Silva, de Sever do

Vouga. tio seu funeral, que foi

dos maiores ao uso da terra, con-

correram as «pi-:ssoas grades do

concelho.

Sentimos a dor do -uosso ami-

g0.

   

_W-

E' na :proxima sexta feiraenas

:salas da escola municipal da fre-

.guezia da Vera-Cruz. que devem

.ter principio os exames Float-as de

ensino primario elementar deste_

concelho.

_+ã

l-la muito tempo que Aveiro não

:assiste o tao «insider-ave] desen-

volvimento de coiaistruoçoos ur-

banas, e por consequencia o ope-

rariato tem atravessado um largo

periodo de actividade que promet-

.te ser duradouro.

As povoações cox-u-'isinhas dis-

pensaram o seu contingente de

braços visto que "a classe opera-

ria local não podia satisfaser as

exigencias 'de momento.

A camara municipal lucta com

falta de pedreiros .›ara dar maior

latitude aos trabal os do quartel

e recebe quantos se lhe apresen-

tem.

Bom symptoma.

-_HH

lã' pouco satisfatorio o estado

sanitario local,

     

    

   

   

A variola grassa com bastante

intensidade atacando indistiucta-

mente creanças eadultos. Em go-

ral o caracter da molestia apro-

sonta-se iinoigzuo, o null¡ mesmo

tem feito umiias victimat:: tltns i”“-

para revelar que dcgeuore desen-

volvv-ndo-se mais com o calor da

proxima estar-.ao.

-- -_-.__~-__

Esta-sr procedeu lo :'L liu'ipu'lni

do caes na parte do (tojo. apro-

veitando-se para isso a baixa-mar

das mares.. O serviço. embora fei-

to por bastante gente, a moroso.

visto que só sc. trabalha em quan-

to a agua não enche. No entretan-

to, do mal o menos.

Era conveniente que o sr go-

vernador civil ordenasse visitas

sauitarias. I-la por ahi tanta im-

mundicie escondida aos olhos dos

profanos. . .

Aveiro podia ser saluborrima

se as auctoridades (piizi-tssem;

mas faz-se vista grossa quando os

transgressi'n'es dos preceitos hy-

gieuicos fazem peZo na balanca

eleitoral..

O receio de forir susceptibili-

dades. a falta de. iudcpcmtencia.

a vaidade são um ostovvo a uma

grande parte de melhoramentos

locacs.

_4,__..__

A camara quepodia fazer mui-

ta coisa em favor da salulu'idado

inc-al, nào faz nada. Dirigimo-uos

por isso a autoridade administra-

tiva, visto que as nossas vozes

caem no deserto quando pedimos

pmvideiu-ias a corporação muui-

cipal.

O caueiro. o tão conhecido ca-

neiro, uma digna filial do cauoiro

d'Alcautara em Lisboa, é. um re-

ceptaculo imu'uuidissimo de ani-

maes mortos. Alem d'esta cir-

cumstaucia acresw outra: alguns

prodios Plltftll'l)Ílllltll'alll para la os

seus canos d'esgotos excremoii-

ticios, matei ia solida que sem cor-

rente d'agua bastante para a t'a-

zer evacuar, alastra-so fotidamen-

te pelo trajecto impregando a

atmosphera. Os residuos fecaos

amontoa 'am-se no acpieiilucto da

rua Nova não deixando passar

o liquido viscoso d'un¡ chciro ro-

pelleuti-t: todo o cano se achados-

coberto e a despeito das nossas

reclamações, continua a vista o

nojento deposito.

Pedimos :i auctoridai'lc admi-

nistrati 'a interpouha os seus bons

oliicios junto da recalcitrantc ve-

reação m uuicipal para que Aveiro

'apparonto uma cidade limpa.

#-

Na Quinta do Gato houve no

domingo ultimo bordoada a cair.

Alguns dos devotos que concor-

re 'am a festa da Senhora da _Pie-

dade que se “celebrou n'aquello

dia, desaviermn-se em contas: era

tal o fervor religioso que chega-

ram a vias de facto. havendo ca-

beças e testas partidas, canas ras-

gados. o diabo. Foi uma bolha

desconmosta, mas que Soronou

'quando os couteudores se tinham

soiTrivelmoute tosado e as cabe-

ças estavam ,ia um pouco mais

' aliviadas.

 

7( São geracs as queixas contra

o pessimo serviço do transporte

do mercadorias pelo can'uuho do

ferro do norte e leste. A compa-

nhia reduzindo consideravelmen-

te o pcssoal attectou o commer-

cio que somo graves damnos com

a morosidade no transporte de

generos.

Entre nos vemos que os com-

merciantcs lamentam que uma

tão grande falta lhes prejudi-

ca sobremaneira os interesses,

sem que a companhia preste at-

tençào -aos lamentos dos quei-

xosos. Ao gOVerno é (me cumpria

morigerar o egoísmo da compa-

nhia real dos caminhos de ferro,

mas a corrupção avass-ala tudo,

e o publico e a victima perma-

' nento (Festas irregularidades.

Pois mercadorias que venham

em pequena velocidade das esta-

ções do Porto ou Lisboa't. i . Alem

(Puma demora já de si extraordi-

naria, nem se cumpre ao menos

o preso marcado nas guias para

l mos visto gastarem-se oito e mais_

ldias na ronduccão de gvnoros do

Porto para aqui l. . . L'm ií'arro do

bois supplanta a velocidade das

p locamotix as rl'cstu “Hillpunhia es'-

tupend ai

Chamamos a ativação de quem

compete para o il'l'Uti'lel'lssilllO

serviço do. transportes. U pessoal

não pode* lazier milagres. porque

o diminnlissimo. csondo otraba-

lho muito, as cousci_ ueucias de-

sagradaveis hão de Liar-se fatal-

i'nento_ A

Menos egoismo. o mais attmr-

ção polos interesses publicos, oh

poderosos senhores da compa-

nhia.

_+_

O ja celebre .lose Maria Hon-

riquos (joelho ainda ha poucos

dias vivia em terras do concelho

de Sever. l'ernoitaudo em Janar-

do, em casa d'uma mulher oriun-

da de ltoccas, foi intimado para

se ausentar procurando abrigo em

outra parto. A isto respondeu o

l'aci-.inora que so admirava do tal

procoi'liuwnto. pois que em casa

do administrinlor já elle tinha es-

tado 'Lí- dias.

Diz-so que elle teuciona ¡Wro-

lher a cadca d'(')livoira d'Azmneis

por alguem lho promotter livra-

çào a troco do 'izllllit-SUUO rs.

E a sy¡¡dicaucia?. . . . 0h que

patuscos l. ..

_+__...

 

lnfornuun-uos de quo tem anda-

do a pregar na l'roguezia de S. Ber-

nardo e lugares' visiuhos um ma-

riola secular. iucutiudo no espi-

rito d'aquelles povos a ideia de

que o mundo acabarauo annode

'1888 e que por isso ellos devem

voltar-se para llcus abandonando

todos os trabalhos profanos.

Não é conhecido o tai patit'e,

mas d'nma arrogaucia selvagem,

chegou a ameaçar uma mulher

que so riu dos seus disparates.

apontando-a ao desprezo c aos

maus tractos dos contorraueos.

por [corrija, ntaçonica e não sabe-

mos quo mais nomes feios.

txunbramos fiquei les povos um

remedio ell'icaz para o neurosis-

mo do tartufo: applicar-lhc no

lombo um caustico de marmel-

loiro.

+._

Na peuultima e ultima sema-

nas lindas, na fregueziade Nariz,

(lí-:ste concolho, euterrarani-se

dois corpos humanos, paee lilho,

atraz da (igreja, onde os Cães Inui-

to a sun Vontade podem ir desen-

tai-rar e alimentar-se com os res-

tos mortaes dos nossos similhau-

tes, e oiiorecimdo ao mesmo teni-

po uma torrnidavel pitada, como

desinfectaute e'tqnella pobre gen-

te que habita mesmo coutigua às

improvisadas sepulturas de novo

systema.

Simplesmente barbaridade!!!

Pedem-so promptas providen-

cias a quem competir.

+

Ha dias deu-se na Gafanhanm

roubo em circumstancias curio-

sas. O industrias!) dizia que vinha

di' iii e procurava n'aquella povoa-

_aão um sujeito a qui-.ni desejava

entregar um pouco de dinhoiro

d'um [ilho queo ingcuuo campo-

nio trazia no Brazil.

Foi dia de gala para aquclla

familia. As noticias do filho, aquel-

las libritas em perspecti 'a, as roi-

teradas perguntas ao seu hospede

sobre o Brasil deram assumpto

para um dia inteiro. (J ratoneiro

desempenhou-se habilmente.. l-'oi

cercado dc todas atteucocs: pa-

pou com apetitee até dormiu em

'casa da sua victima, recommen?

dando-lhe que se preparasse pa-

ra no dia iminediato irem ambos

á Avanca, onde lhe d-'aria o di-

ribeiro.

O fajardo levantou voo muito

cedo. roubando alguns objectos

dc ouro c. roupas ao pobro ho-

mem, que julgou ver nielle um

amigo dc seu lilho.

l _

Não temos a vclloidadedo nos

arrogarmos om chronista da vid-a

das lilhas de Maria i'!) isso deman-

da muito espaço. muito tempo,

o trajecto das mercadorias! TC“: muita paciencia, e sobretudo um

organismo rel'ractario ao onjôo,

poi'quo dão-se as vezes factos nas

recamaras d'aquelles estabeleci-

mento do sensualidade. que re-

pu-;uu ira/.ora pnbÍii'o. ljmilzizuo-

nos a ('ilnr um ou outro casa iso-

laulm

lla tempo uma mulher dos lu-

dos do \':-r_ro.s, muito dada Ei vida

contemplativa. rosolvou voudor

'umas '.u'oiv-indados para satisfa-

zm* plenamente as suas aspira-

çñesi Foi para o Porto: levavaum

peculiosito, deu entrada n'uma

casa das irmãs hospitaleiras d'a-

qnella cidade. Adoecou la. por of-

l'cito de jejuns rigorosos, e outre-

tanto o seu diuheirito iadosappa-

recondo gasto em ohms pias, co-

mo lhe diziam as tinorias do con-

vento. A doenç; augmeu'tava na

ordem inversa dos cobres Aqua a

mandriona havia levado para la,

até que ninm dia foi m-.onsulhmla

a ir tomar ares para fora do re-

ooptarulo. quando o dinheiro .se

havia ovapm'ado o. a cnt'ermiijl'ade

ameaçava prolongar-se.

A decepção foi cruel. mas a

lmlibriada não licou curada radi-

calmente. Ainda ha tempo a en-

contrai'nos cheia de poudurica-

lhos no collo: beutinlios, ligas,

etc.

Dentro d“aquollas casas exer-

cem-se todas as industrias. do

que tiram sempre resultados mais

ou menos palpaveis, segundo a

qualidade das que desejam entrar

no reino da gloria.

__.__+__

Ainda as irmãs da caridade um

scena:

Foi induzida pelos lazaristas a

entrar n'um convento a [ilha uni-

ca do visconde de Alentem,

senhora de 9.3 aunos, herdeira

d'nm nome i'lustre e de uma gran-

de fortuna. Foi na ultima terça

feira :aminho do Franca em com-

panhia de iilois padres lazaristas

alim dc professor. Nada demo-

veu a allucinada do seu proposi-

to: neui rogos dos paes, nem po-

didos de ¡'iessoas amigas. Os pa-

dros haviam-lhe antes enteuebie-

cido o cerebro e ompedernido o

coração com os horrores do in-

terno e do castigo no outro mun-

do.

Somma o segue.

~__.-n___.

Foi creada no Silveira uma no-

va feira de gado que deve ter lu-

gar no dia *l'l do cada mez. No

corrente mez realisou-se_ o pri-

meiro mercado, e segundo noti-

cias particulares, foi muito cou-

corrido, havendo valiosas transa-

cçoes.

Ao commercio cumpre auxiliar

aquella nova fonte de prosperida-

de. ,.

+-

No Valle de Godim, proximo

da Regoa, n'uma das noites da

ultima semana, pae e filho', F 'an-

('iS('.0 de Vilhena o Manoel de \"i-

lhena, ri-u'oliu-u'am a casa na for-

ma do costumo- cambaleando.

Dormiram juntos. A cama era

alvez de cxiguas dimensões. e

ambos assim o supposcram por-

que julgavam constranger-.se. Por

isto originou-se questão; disputa-

raI'n-sc a amplitude da enxerga,

prevalecendo -a voutmlc do filho,

que se deitou e apagou a luz.

(t pae, porem, não pode tra-

ga!" 0 desamor com 'que era aban-

donado, _e levantando-se, foi ar-

mar-se d'uma faca com que abriu

um golpe profundo no 'pesuoço do

filho!

A vis'inhançs, que «accoivlou

aos gritos da victima, Veio encon-

tral-a [rum charco de sangue.

___+__J_

Portugal rejuvouo-sce, toma a-

lcn to para a lucta pela sua exis-

tencia. Em quanto os assalariados

do sr. de Bragança far/;em assas-

sinar ou encarcorar os homens

incorriiptiveis. o paiz devolve-lhe

a adronta (toma maneira digna,

iniciando 'um movimento de emanx

cípttçàt), formando aggremiações

a fim de protestar contra as tor-

pozas do .system-ti 'que tem pro-

duzido no espirito nacional uma

atonia protundissima,

(ls centros republicanos mul-
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todOs os pontas do paiz. Para nos

e isso um agradahilissimo sym-

ptoma da nossa rejuvenesceucia

e de que a opinião e o civismo

não amort--rcram de todo no peito

dos vordmloiros iortuguezes.

No domingo u timo. Evora, ini-

pm'tautissimo i-ontro commercial,

inaugurou tambem um club (Te

aspirw;Õcs thlllUU'ilLlC-HS. Pelas 3

lmt'us da tzu'do, sob a presiden-

cia do illush'e republicano Luiz

de Judícibus, cerca de 50 opera-

rios iustalla 'am o centro republi-

cano, que conta _já poderosos ele

mentos de vida, pelas notaveis

adliesôes locacs com que tem si-

do recebido.

Usou da palavra o nosso ooo

religionario Luiz de .lui iii-thus, fal-

lando por espaco de uma hora,

mostrando a uocossid ado da clas-

SC UDP-l'íü'iêl 'GHOpÊTHT COI!! 'O se“

valioso auxilio na moralisaçâo da

naciitmalidade portuguoza. Foi oa-

lorosameute applmidido pela as-

sembloia.

'Sand-amos na pessoa do Luiz

de Judicihus os valentes opera-

rios oboreusos.

--_--›__.

.A divida no distrai-.to da (ineo

da aos ¡Wolosso-reS prirnai'ios as-

cende á importante verba de reis

183005001 tj( ls pobres [uni :ionarios

não recebem vinteui ha ?8, 9 e lt)

Inezesl A imprensa tem reprodu-

zido uma carta que um iu'ofessor

d'aquolle districto dirigiu aum

poriodim na qua-l ha .periodos-que

parecem inspirados ipeli › -ell'u iito da

amania lenta d'um moribundo.

«Quero dizer cá na minha, ex-

clama o miscro, em termos sim-

pics e claros, que vivo na misoríia

e na desgraça, sem um bocado de

pão com 'que m-atar a fome. eu-

vol to em trapos, sem c'edi'to pa-

ra recorrer ao emprestimo. .. .. sem

nada! ('.areçode tudoxo-queén'i-ais

indispeusavel á vid-a.

Alguns dos meus-collegas 'tem

já estendido a mão à'caridade pu-

blica. outros vivem á mercê do

favor de qualquiw visinho que por

do lhes dá um caido, para não

vel-os morrer a fome»

Vergonha 'para um 'raiz 'que

consente estas iniq'uida es! Ver-

gonha, porque 'perdeu todos 'os

sentimentos do puudonor e da iu-

dependencia! Vergonha, porque

em quanto a sur/ia previ'ligiad-a

vive na abastanca sem 'que ana-

ção nada lui-.ro, os @receptores

dos nossos 'filhos são ari-amadas

a margem com um supremo des-

dem «i

_A .. l.. ..

'O roubo na alfa'ndega de Lis-

boa parece_ ter grandes ramifioa-_

ções que alcançam altas persona-g

lidade-s. Consta existir uma. ser:

gunda edição da (.Jmnpunhâa. de'

olho vivo, e que este roubo faz luz

sobre o'u'trosque até. hoje tinham

passado desaporcehidos. em 'true

os ati'lbados e compadres se 'ar-

ranj avam amigavolmen te.

Mas nada de sustos. Por c'ohe-

rencia não ha do haver "novidade.

Quem roubou roubou e quem não

roubou mubasse.

Vá, meus senhores, aproveitar

em 'quanto não dest-.o o panno.

(.Iriginalissirrm paiz em *que a la-

roeira é protegida, 'e em 'q'uo 'uma

penitenciaiiacentral, oh suprema

ironia. a casa de correcção para

os delinquentcs, iniciou um pe-

riodo de d'elapidacñes esconda-

losas e impunes. estii'nulaudo os

'ladrões para maiores emprezasl
_14..- o

CONTRA A DIEIIIIJDJDE

Recomnmndamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e 'a Farinha Pei-

toral Fcrruginosa da l'harmacia

Fanco. por se tichalem legal-

mente auctorisados.

_---o------

Em Braga corre com insisten-

cia *que o mundo aCaba (Paqui a

sete annos. lã deu origem a su-

perstição uma couZa bem simples.

O povo sempre inclinado para o

sobrenatural, encontrou n'umas

silvas na encosta do monte (lua-

dalupe umas folhas com manifes-

tos vestigios de ter estacionado

n'ellas um bicho com a forma de

l
i

l
l

tifdicam-sc pl'odigiosamcntc cm ¡ uma cobra.

 



 

Alguem houve quo. so. lmnlfírou

do dizer que um (-orto l'rade pre,-

tlador dissúra um dia n'um sor-

mào qnt! quando apparm-ossr-m

assim as folhas, succmloriaa trt'-

nmnvla trataslrophin o tanto has-

ton para quo so lltiSBlH'tJIYCSSl) en-

tryeo povo aideia dean omnndo

daria a. raspa d'aqni a solo amins_

lã estamos n'esta :dining-ao.

”7 , _+_á

Na cidade de. Campinas (Bra-

sil) l'oi pr'rlmlrarlo mn ('rimo em

(“irrmustanrias horrqtilanh-s. [7m

tal Josi* Pinto do Almeida .lnníor

a.~:.<a.«ínou as Inarlt-lhalas um seu

amigo para o roubar. un-tlmnlo o

t':ltl¡l\'|'l' no l'unrlo d'uma sumina

qlh- [1-7, olmtruir por tal forma

qua- isso impediu a deconmosi-

1;.'ioilot'urpo 'ia vit-lima. sendo

mu-ontrmlo soil uma umnada es-

pvssissima do to-.rra, uai e tijol-

los.

t) assassinado_ por nome Ma-

nuel Antonio \'ic'torino de Mone-

7,135 l'oí arrain-;nlo rom muito cus'-

to da hnprovisznla Simultura, e

enroniron-su-lhn um riro aunel

da'. lu'ilhantes,(“';ilt:ulanih›-so o va-

lor em (Pitt-MW) reis, um amu-l ma-

gnetit'o; l ru-logio n." ;Ki-;582, de

ouro fino: uma mori'nnm do ouro:

um masso_ contendo 3 ("llíth'h'tllà

tfol're, presas a um llill'llílllit". No

holso da calça achou-so Girãtltltl

reis. .At-ndo uma nota do :30-3000

reis. uma dita de, '105000 nais e !i

ditas ele '1 ,S000 reis. todas novas.

Uma nota curiosa:- (l assas-

sino era muito religioso. (Zantou

no ("oro da Matriz Nova no anno

passado, pela semana santa.

(Zonversava h_›ng:nnente sobre.

assnmptrm religiosos, na realida-

tlo do inl'c ¡rno o outras cousas d'es-

ta. especie.,

.4- , ,_ _.

Dimm de Zanzihar que a ea.-

nhonvira de. guurra ingleza Mis-

prryo aq)t'l.~3iotl()tl um navio aralw,

que se mnprnga 'a no trafico da

esvravatnra.

A «(lspreyo que rruzava n'a-

anllas paragens. iltzsconliando

do navio arabe, [cz-lhe signal pa-

ra parar.

lille poi'tím largou todo o pan-

no t' fugiu. A r-,orveta dou-lho (-.a-

4_::-.. t.) negreiro, vomli'iquenaopo-

  

0 POVO DE .-\YlÕIR

dia escapar. tomou a horrivel re-

solução do atirar ao mar a carga

humana que. tinha a bordo!

lira-.sentido isso de bordo da

Con-eta. esta foz fogo. ('onwgnín-

do l'azm* parar o negreiro e dan-

ilo-lhe abordagem. ao mesmo tem-

poqu (lu-,ítava os esr'alnrns ao

mar para salvar os negros. lie 24).

que tinham sido atirados o aqua,

foram salvos tri, morrendo afoga-

dos ti.

O uoarrogamentm» do navio no-

greiro ora de oento o tantos ne-

gros.

___..___..__

li' Brito "lo papel ernlurerídoo

ZillllJOI'it) do novo pular-io 1h- jus-

tiça quo se esta construindo um

h'nxollas.

__-__+__ .V

.-\rtalm de ser inventado um re-

logio-ro¡itador para os trens de

' allngnor. O apparell'lo n'x(~.t:›ll<'›rt:ulo

no interior dos names. o tem uma

agulha que se põe em ¡novamen-

J lo apenas o passageit'iíi se apoia

no estriho, parando quando este,

desre, apontarn'lo o trajecto do-

 

oorrido. '.l'om um mostrador que

lllitl't'il os preços. e o passageiro

ao apear-so sabe quanto tem a pa-

gar.
m*_u _

Diz um parindiro estrzmgoiro

que. o (toqnelni-ho, que tão fataes

consequencias (-anza nas «rean-

ças, se. delwlla no tim th', um ou

(lhix' dias fazendo tomar ao pa-

ciente de tl'th em trez horas uma

colher pequena cheia da seguinte

l'u'irmula: azeite do lhvrelwntina

20 grannnas, xarope de alteia 80

grummas.

[isto especifico, St'glllitlt) o mos-

mo jornal, não prejudira absolu-

tuna-mto em nada as demais fun-

t'(_'Õá'.'.5 pliisiologiras do md'ern'lo.

 

BlBlilllGMl'lllA

Archivo dos llllnieipios

Po¡~áu:nrzes.- ltor-ehenios a _ '

segunda folha d'un-ta utilissima

pnhliratçño.

Veja-so o respectivo aimum-io.
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Recebemos o n.“ 'lõdo magní-

ñr'o jornal de modas llesptmhol_

E¡ (“on-eo dela Moda. [Cx-

plendidos e variadas gravuras.

Assigna-se em Portugal. rasa

Henrique 'l'ln'nnpsmh (Ialoaitada

Estrolla, Ml 'if-Lisboa.

!k

y Rorelwnms o fasrirltlo 93 das

* !Elliheres de “Pense. explon-

diilo l'Ulnaln'v editado pula. em-

preza Serõus liomantit'os.

ASSígna-so na rua da (ilruz de

, Pau, 26- Lisboa.

41

A lnqulsiçño. o Ile¡ e o'

No“) .Wando. -~› Rm'el'›c,-.Inos o

l'asrirnlo 18 (l'osto rUIIHIIN'o.

Assigna-se na rua tl“Alalaya,

*18- l ¡shozL

. F ¡ "-7 '4 '

    

ATM). do «5'01'0 de, ¡Aveiro-5

Him da .-l/f'rlmlolgu, n.“ 7

  

l .L U ' r 1:

AltMAAhM
Aluga-se um nos baixos

daeasa que io] do falleehln

Bento Magalhães, na rua de

Alfandega.

unem o pretender (liri-

_Ia-sc a Fernando Homem

(thrlsto.

CONVITE
(ls empregailos da camara mu-

niripal do conculllo de Aveiro pro-

movorz'un a (ÍHlt-lbl'ÊIÇàU d'um Tu-

lheann na ogrojada Apresentação,

pelas 'li horas da manhã do dia

25| do oorronlo, om :ii-ção de gra-

cas pelo restatuelerimento do seu

dimussimo presidente, o sr. Ma-

llllt'l Firmino d'Ahneida Main, o

convidamos por este meio, para

assistir a osso auto, todos os ami-

gos d'osse henemerito cidadão.

Aveiro, 23 de abril do 1885.

Ittnitsljmento cor-

to sem emprego

de (hnhelro.

'IICM se fornecer dos se.-

guintes e s t a belerimon-

tos, recebe como brinde

cedidas do Banro (loo-

pL-rativo (Jonnnercial e por con-

sr'qnencia tan'ibom receberá o di-

nheiro que dispender nas rom-

pras que lizer, por isso que o

banco pagará opportumimente o

'alor integral das mesmas (,-edn-

las.

Mercearia dos srs. Gamellas

óc Filho. Praça do Commercio.

João Maria Ribeiro, com esta-

belecimento do serralheria e fer-

ragens, rua Direita n.“ 48 e

50. Da eguaes ga'antias a quem

alugar os sutis ('arros.

Tabacaria do sr. Joaquim de

Sequeira Moreira, rua Direita. '

BIBHMIIECA 110 tlllllit DE ALDEIA

21 'l-RUA no ALMADA-.217

   

"25:0

OS l'llEDESTlNAlltlS

POR

Henrique Perez Esc/'ich

Aoaha do sahir do prolo o 3." volume.

Preço do catia volumo 500 rois.

Para os Ars'. assignantos 450 reis.

Esta no prolo, e já muito adiantada

a impreãsão do 4." volume.

Para ac província; t'ar-so-ha a expe-

dição, franca do porto, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda 5o reitohrm'i as<ignaturm na

livraria do editor .loaqiu'm Antunes Loi-

tão, rua do Almada, '.tll a 217, Porto, pa-

ra. onde devo ser enviada toda a corres-

pondencia, trancado porto.

Em Aveiro assigna-se na livraria. do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

   

    

   

  

   

   

   

    

    

   

   

sus, :ill-Lisboa.

Officina e deposi-

rom a maxima brevidade qual-

quer encommcmda que diga res-

peito ú sua arte.

les_ de todos os tamanhos, sem-

pre li”)rraclos e prontos para qual-

quer hora a que forem procura-

dos.

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auutorísado pelo Consalho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitacs. Acha-Sc á venda em to-

das as pharmacía'â do Portugal e do os-

 

ARCHIVO

nos

lll'Nltlll'lilS l'tlllTltltElES
_3:_

Sair-(t regularmente cada sema-

na uma folha do X paginas. l'or-

malo de quarto in-t'olio,em palm-.l

de, luxo. nitidamente. impressa.

A distribuição sera feita pelo

correio e bem assim a cobl'ttnçit

das assignaturas.

Preço: - Por me?, ou

nas. 801) reis.

As assignaturas não são pag-;as

adiantadas mas sim quando ter-

mine, o seu vencimento no funde

cada mez.

Todos os pedidos ao adminis-

trador da Nova Empreza liittera-

ria, Travessa do Convento de Je-

1)'

.›:2 pagi-

to demoveis

-lllla de José Estevão-

MANUEL FÍEITÃO apronta

:axar: Forums

Tem um grande, deposito d'el-

 

Contra a tosse

trançzeíro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os l'raqcos devem

conter o rotraoto e [irma do auctor, e o

nomo em pequenos círculos amarollos,

numca quo está depositada om confor-

midade, da lei do !i do junho do 1881..

Deposito em Aveiro na pharmacia e

hroçxaria medicinal de João Bernardo Iti-

deiro Junior.

“MPE phelandrlo composto

ale reza.

 

MMM“ anti-hírpetlca do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macia e drogaria medio-mal de

João l'u rnardo liihoiro .tumor.

o BANDEIRAS

HA-zu de lindos gostos em casa do

.lose \'ioíra Guimarães, que as alu-

ga por preços modícos.

  

  

  

   

 

lllü_ BEJANEIHU

 

COLCHOARIA DO CORSARIO

“na tl'ilssemblela - 106

FI' prohihído sair t'roguoz sem l'a'neut'ia. A questao é de, pintos à.

 

PRE l íI
AS MACHINAS

.
.
.
.
l
-
.
.
.
u
n

vista. Ser lrmrateiro para arranjar dinheiro.

   ;PHANTE l
DE COSTURA.

COMPANHIA FABRIL SINGER

Acabou¡ do oliter no Exposição Internacional do Salud. de

Londres, o

MEDALHA. :D'OURO

0 MMO“ PREMIO CONCElllllÍl NESTA “POSIÇÃO

E' mais Inno victoria ganho polos exrzollontos maoltínas do

cosndn Ctllll'ANlllt SIMIER qno so 'rendem a prestados do

300 reis somonocs, som prestação do entrado.“ dinln-.íro

menos lt) por conto no

COMPANHIA FABRIL "SlNGER,,

AYliIltttz'iõ. Rua de José Estevam, 79- AVEIRO

(regado a¡ (“algm Economica)

GENEBÊA
SEM RIVAL

Tonlea, loollamleza. da antiga [ahrlea de. ('.CJlm'elra o: C.“

PBEML-llht NA ULTIMA-.t EXPOSIÇleAGRICOLA DE L [SBOA

('.onsummo e acceitação geral em todo o paiz. Deposito om to

dos os estabelecimentos de mercearia no Porto.

JOÃO AUGÚSTO DE SOUSA

OFFlClNA DE SERRALHERIA
EM

--ivrirn=-
FORNECIS ferragens, dobradiças. ferhos, fechaduras do todos os

systemas. pal'alusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

rhumbo em burra, prego d'arame, etc.mas de ferro, fogões,

tlonlro a iloliilidndo

FARINHA PEITOHAI. Flãllltl'filXoSA

D.\ l'll.~\lti\lAtJ|A lv'lt,\.\itltl. |llllt'¡l legal-

mo :tr: aucêorisada e. privilogritula. H' um

toaico reconstituir¡to o um premium islo-

mtento ¡'xcparador, muito agradavel n (lt-J

l'aitíl digestão. Aprov-:Ha do modo mais

oxlram'ilínario nos padm'íumntos do poi-

tn. falta de apctílo. em oonvalnsmontos

dv: quam-quer doom-a4, na alimentmgao

(lih' mulh'treü gravida.- e, ama.; do loitoi

posmaé orlosaz, !11"alltjíl4, anemioné. u

om geral nos' dehililarloa, qualquer qm:

suja a cama da dohilidado. -.\cha-so à

Vouda em todas' a: pharniaoia.: do Por-

tugal n. do oitranguiro. D13po<ito geral

na pharmauia Franco, om Belem. l'avo-

to ;'00 reis, pull) nurroio 220 r. (Is paro-

to; (li-,vom cantor o rotraizto do :motor o

o nonm om puma-.rms círculos amarel-

los, marca que esta depositada um oou-

l'ormidarle da lei do 4 do junho do '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia o

drogaria medicinal do João Bernardo

Rilmiro Junior.

HEnñÉs_E EMPIGENS '

Curam-so em pouco-'- días com o um

da PUMADA ANTI-libiltl'lü'l'lUA :to ill'.

Mnraos. E' muito util no tratamontofdas

feridas ohroniizas'.

A' venda nas pí'ínoípaos pharmaoias

do reino. lim Aveiro, pharmacia Moura;

om llhavo, João tl. Gomes. Deposito go-

rul, pharmacía Maia, Ulívoira do Bairro.

 

vnno nmnrn'o no 'com

 

Prlvllegl- " j; governo',

ado, an- ' e aprova-

ctorlsa- pela Jun-

do pch ta consul-

llva de saude pública
.

E o inolhor tonico nutritivo que co-

nhece: e nuiíto digestivo, t'ortíticuntc 0

l'ttonnstituinto. Sol) a sua inlluoncía do-

sunvolvo-so rapidamente o apetite, en-

l'Í'lllmm-su o sangue, fortalecem-se os

nmsonlos, e. voltam as forçar-1.

Emprego-s.: com o mais fclízoxito

nos (JilÍHHÀLKOS ainda os mais dolmis,

para onlnhalor :ti digestños tardias e. la-

horios'as', a rlíslvspeia, cardialgia, gas-

tro-dyuia, gastralgia. anmnia ou inac-

çao dos orgãos, raohítísmo. consumeñO

do carnes, atracções csorophulosas, e um

geral na oonvaloãoonm do todas as (lo-

onças aonde é preciso levantar as for-

.ias.

Toma-sc troz vozes ao dia, no acto

do cada comida, ou om caldo quando o

doente, não so poss'a alimentar.

Para as croamjas ou pessoas muito

tlolmis, uma. colher «las do sopa do cuida.

vw.; o para os adultos' duas outros oo-

lheros tambem do cada voz.

Esta dose, com qurquuer hnlachi-

Ilhas, o. um exoellente alunoh» para as

pessoa; fracos ou oonvalescentcs; pre-

para o estomago para acooítur hcm a

alin1entm:ã<,› do jantar, e concluido ellc,

toma-:o ogznal porção ao (darwin, para

facilitar connpíJtaimnte a. digestão.

Para evitar a cantrat'aoção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rc-

tmcto do anctor e o nome em pequenos

círculos alriaí'ellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho dc 1884.

Acha-se a venda nas principacs far-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, om

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal do Joào llcrnardo Ri-

beiro Junior.


